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Seis evidências gerais

(I) Degradação sem precedentes desde 1945

A 1ª ½ deste 3º decênio mostra a mais profunda 
degradação nos últimos 80 anos: 

(a) nas relações sociais e 

(b) nas relações entre os humanos e o sistema Terra

Essas duas relações – sociais e ecológicas – não podem 
ser pensadas separadamente. Elas são indissociáveis, 
interdependentes e se reforçam reciprocamente.



Seis evidências gerais

(II) Aceleração

Constata-se aceleração da degradação nos grandes 
dossiês socioambientais:

(1) aquecimento 
(2) perda de biomassa e de biodiversidade 
(3) poluição
(4) desigualdades socioeconômicas
(5) governança, democracia, paz 
(6) novas tecnologias digitais (desinformação)



Seis evidências gerais

(III) Sinergia

Esses seis maiores dossiês agem em sinergia, ou seja, 
reforçam-se reciprocamente, de modo que a 
degradação de cada um deles amplia a degradação 
dos demais



Seis evidências gerais

(IV) Causa: modelo termofóssil-agroexportador

O modelo termofóssil-agroexportador globalizado é a 
causa principal da degradação observada nas relações 
sociais e ambientais.

Controlado por uma elite estatal-corporativa, esse 
modelo é a principal ameaça à segurança física, 
alimentar, hídrica e sanitária das sociedades



Seis evidências gerais

(V) Um futuro pior

Em decorrência das 4 evidências anteriores, há 
certeza virtual de que as condições de habitabilidade 
do planeta pelos humanos e por milhões de espécies 
pluricelulares serão piores no 2º ¼ deste século do 
que foram no 1º quarto.



Seis evidências gerais

(V) Pontos de não retorno 

O sistema Terra possui 16 elementos de larga escala 
susceptíveis de ultrapassar pontos de não retorno. 
Uma vez cruzados, eles transitam rápida ou 
abruptamente para outros estados de equilíbrio. 

Ao menos 6 ou 7 desses 16 elementos já cruzaram ou 
estão próximos de cruzar pontos de não retorno



Seis pontos de inflexão no sistema Terra situam-se a <2 oC:

Ártico (4); Antártida Ocidental (1) e Corais de baixa latitude (1)



2023

16 pontos de não retorno do sistema Terra

“As observações revelaram que partes da camada de gelo da Antártida 
Ocidental podem já ter ultrapassado um ponto de não retorno. 

Foram detectados potenciais sinais de alerta precoce do manto de gelo 
da Groenlândia, da circulação meridional do Atlântico e da 
desestabilização da floresta amazônica. 

Várias mudanças abruptas foram encontradas em modelos climáticos. 
Trabalhos recentes sugeriram que até 15 tipping elements estão agora 
ativos (Lenton et al., 2019)”.

(2022)

9 set. 2022



7 tipping 
points



Seis evidências gerais

(VI) É preciso mudar radicalmente de trajetória 

Para que o 3º quarto do século não seja ainda pior do 
que o segundo, impõe-se alterar nossas relações 
sociais, de modo a poder modificar nossas relações 
(individuais e coletivas) com o sistema Terra. 

O tempo das ilusões e do autoengano em relação às 
lentas (ou fictícias) mudanças incrementais acabou 
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A incerteza fundamental de nossos dias 
não é a carência de dados, de informação 
e de evidências. 

As evidências são abundantes e 
convergentes: estamos em uma trajetória 
de catástrofe climática e de colapso 
socioambiental. 



https://www.nature.com/articles/d41586-021-02990-w

Nature Opinion Poll of 233 IPCC Scientists AR6, 2021: 
“Expected Warming in your lifetime”

Pesquisa de opinião dos cientistas do 6º Relatório do IPCC

https://www.nature.com/articles/d41586-021-02990-w


Você pensa que verá impactos catastróficos das mudanças climáticas?



Manifesto de 94 cientistas em 2018: 

“Estamos em meio à sexta extinção em massa, com cerca de 200 
espécies sendo extintas a cada dia. Os humanos não podem continuar 
a violar as leis fundamentais da natureza ou da ciência impunemente. 
Se continuarmos nesse caminho, nosso futuro será sombrio.

The Guardian, 26 de out. 2018



A incerteza fundamental de nossos dias é 
dada pela maior ou menor capacidade das 
sociedades de reagir a essas evidências. 

Essa capacidade se tornará tanto maior 
quanto maiores forem o alcance 
comunicacional e força persuasiva das 
propostas políticas às sociedades. 
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Proposta 1 (longo prazo)

Imperativo de uma ruptura civilizacional

Compreender que qualquer projeto político 
ou econômico que tergiverse sobre esse 
imperativo é uma forma de negacionismo. 



Proposta 1 (longo prazo)

Trata-se de construir:

1. Uma elaboração positiva da ideia de limite e de autolimitação

2. Um sistema econômico que se entenda como parte integrante e 
dependente dos equilíbrios do sistema Terra e cuja razão de ser 
não seja sua própria expansão (reprodução ampliada do capital, 
aumento do PIB etc.). A economia não como centro da vida social

3. Uma concepção do mundo não antropocêntrica, na qual a 
natureza (atmosfera, água, solos, subsolo, biosfera) não esteja 
para o humano como um meio está para o seu fim

4. A compreensão de que a política (paz) é a única forma de lidar 
com o caráter inerentemente conflituoso das relações sociais



Proposta 2 (médio prazo)

O objetivo central da humanidade neste segundo 
quarto do século é construir uma ação política: 

(a) cientificamente informada  

(b) focada na paz, na diminuição das desigualdades, na 
descontinuação do sistema termofóssil-agroexportador

(c) na desglobalização econômica e na construção de 
uma governança global mais democrática e mais efetiva

(d) atenta aos ensinamentos de outras civilizações, 
   passadas e presentes (indígenas, de matriz africana etc.)



Mantido a atual desgovernança global, as 
promessas internacionais não foram e não 
serão cumpridas (8 exemplos):

• “Manter o aquecimento médio global entre 1,5 oC e 2 oC 
em relação ao período pré-industrial” (COP21, 2015)

• “Diminuição de 45% das emissões de GEE até 2030 em 
relação aos níveis de 2010” (IPCC 2018)

• “Eliminar os subsídios aos combustíveis fósseis” (G7 2009)

• “Conservação de pelo menos 30% das terras, água doce, 
áreas costeiras e oceanos até 2030” (COP15, 2022)

     ....



• “Reduzir a quase zero a perda de ecossistemas de alta 
integridade ecológica” (COP15, 2022)

• “Reduzir em 50% o excesso de fertilizantes e o risco geral 
representado por pesticidas até 2030” (COP15, 2022)

• “Reduzir o desmatamento em 50% até 2020 e eliminá-lo 
até 2030” (Declaração de Nova York, 2014)

• Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (2015)



Proposta 3  (médio prazo)
 

Avançar no controle democrático da rede estatal-corporativa 

Desde 2016, 57 corporações, privadas 
e estatais, respondem por 80% das 
emissões anuais de 38 GtCO2

(associadas à geração de energia)



Proposta 3 (médio prazo)

Avançar, simultaneamente, na diminuição da 
desigualdade: as emissões de GEE dos 10% mais 
ricos são globalmente responsáveis por 65% dos 
extremos climáticos entre 1990 e 2020



Quanto a temperatura média 
global teria aumentado entre 
1990 e 2020 se todos 
emitissem tanto quanto os 
50% mais pobres, os 40% da 
classe média, os 10%, 1% e 
0,1% mais ricos?

A barra cinza mostra o quanto 
as temperaturas médias 
globais aumentaram (~1,5 oC)

Os traços verticais mostram os
intervalos de confiança (5-95)



Proposta 4 (médio prazo)

No Brasil, o objetivo político central é uma reforma 
agrária popular e o fim do agronegócio, pois ele é o que:

(1) mais emite GEE (~75%)
(2) mais destrói a natureza (florestas, solos, água...)
(3) mais envenena e intoxica os organismos
(4) mais agride e mata os povos da floresta
(5) mais sujeita trabalhadores à escravidão 
(6) mais cria insegurança alimentar e hídrica e
(7) mais controla em proveito próprio o aparelho de estado

É em função desse adversário principal que a sociedade 
brasileira deve formular suas alianças estratégicas.



https://oeco.org.br/analises/o-futuro-da-amazonia-se-decide-agora/

“As principais ameaças à estabilidade amazônica vêm de atividades 
humanas diretas e controláveis, e não das mudanças climáticas. (...) 

Esta constatação traz uma perspectiva paradoxalmente otimista: se os 
principais fatores de degradação estão sob controle humano, isso 
significa que também podem ser revertidos por ações humanas. 

A diferença entre um cenário de colapso e outro de recuperação pode 
estar nas políticas públicas adotadas neste e nos próximos anos”.

https://oeco.org.br/analises/o-futuro-da-amazonia-se-decide-agora/
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Essas propostas estratégicas são 
obviamente inalcançáveis sem a 
construção de mediações a partir de 
propostas imediatas, concretas e locais.

Só através destas é possível ampliar os 
consensos sociais e acumular forças 
para as mudanças estratégicas



Proposta 1 (imediata)

Informar-se sobre a situação atual

Não estamos na estaca zero. Longe disso! 

É preciso partir do que já é sabido no que se 
refere ao estado atual da consciência social no 
Brasil sobre a degradação do sistema Terra



Ministério de Ciência e Tecnologia & 
Ministério da Educação

Participaram da pesquisa 1.931 pessoas 
com idade superior a 16 anos, com 
cotas por gênero, idade, escolaridade, 
renda e local de moradia em todas as 
regiões do País. Dados obtidos em 2023

3 pesquisas de opinião pública em 2022, 2023 e 2024



95,4% têm 
consciência 
das mudanças 
climáticas



Para 78,2%  

as mudanças 

climáticas são

antropogênicas



60,5% consideram que
“o fenômeno representa 
um grave perigo para as 
pessoas no Brasil”



54,8%





15 a 24 anos

https://inct-cpct.fiocruz.br/wp-content/uploads/2024/05/FINAL_ebook_O-QUE-OS-JOVENS-
BRASILEIROS-PENSAM.pdf

https://inct-cpct.fiocruz.br/wp-content/uploads/2024/05/FINAL_ebook_O-QUE-OS-JOVENS-BRASILEIROS-PENSAM.pdf
https://inct-cpct.fiocruz.br/wp-content/uploads/2024/05/FINAL_ebook_O-QUE-OS-JOVENS-BRASILEIROS-PENSAM.pdf


A sociedade deposita mais confiança nos professores e nos cientistas 
que trabalham em Universidades e institutos de pesquisas. É preciso 
aproveitar e honrar essa confiança



















































Proposta 2 (imediata) 

A melhor forma de lidar com a ansiedade 
climática é transformá-la em ação. 

Ansiedade climática é uma reação justificada, 
esperada e mesmo saudável, diante do estado 
da degradação do sistema Terra. 

O stress é uma resposta fisiológica ao perigo que 
nos prepara para agir (aumenta o foco, aporte de 
oxigênio e glicose para os músculos etc).



“Deve-se ter cuidado para não considerar a ansiedade climática como 
um transtorno de saúde mental, porque isso transmite a mensagem 
errada de que se trata de um problema individual, ou de um problema 
causado por algum tipo de disfunção dentro do indivíduo, exigindo 
intervenção terapêutica, talvez até medicação. 

É difícil evidenciar esta ansiedade como sendo excessiva, devido à 
ameaça genuína das alterações climáticas para o bem-estar individual e 
coletivo”.



Proposta 3 (imediata)

Debater as relações entre ciência e 
desastre ambiental

A ciência não é neutra e um cientista é, antes de 
mais nada, um cidadão cientificamente informado. 

Em nossos dias, mais que nunca, é ingenuidade 
compartimentar ciência, cidadania e política



Proposta 4 (imediata)

Comunicar

Construir canais de educação e propagação da 
pauta central da atualidade: diminuir o impacto 
antrópico sobre o sistema Terra.

A ideia central é que essa diminuição só será 
possível se houver diminuição da desigualdade 
e aprofundamento da democracia



Proposta 5 (imediata)

Criar bancos de informações sobre os 
grandes dossiês socioambientais:

(1) aquecimento 
(2) perda de biomassa e de biodiversidade 
(3) poluição 
(4) desigualdades socioeconômicas
(5) governança e democracia 
(6) novas tecnologias digitais (desinformação)



Sites, vídeos, jornais, newsletters...

CarbonBrief https://www.carbonbrief.org/

ClimaInfo  https://climainfo.org.br/sobre/

Ecovirada https://ecovirada.com.br/

IMAZON https://imazon.org.br/institucional/quem-somos/

(Instituto do Homem e do Meio Ambiente na Amazônia)

InfoAmazônia https://infoamazonia.org/sobre/

Instituto Socioambiental (ISA) https://www.socioambiental.org/sobre

https://www.carbonbrief.org/
https://climainfo.org.br/sobre/
https://ecovirada.com.br/
https://imazon.org.br/institucional/quem-somos/
https://infoamazonia.org/sobre/
https://www.socioambiental.org/sobre


Sites, vídeos, jornais, newsletters...

Observatório do clima https://www.oc.eco.br/

((o)) eco jornalismo ambiental https://oeco.org.br/

Rupturas https://www.rupturas.com.br/

SOS Mata Atlântica https://sosma.org.br/sobre/quem-somos

Sumaúma. Jornalismo do Centro do Mundo https://sumauma.com/

https://www.oc.eco.br/
https://oeco.org.br/
https://www.rupturas.com.br/
https://sosma.org.br/sobre/quem-somos
https://sumauma.com/


Youtube (vídeos e podcasts) 

10 podcasts sobre temas ambientais (brasileiros)
https://itr.ufrrj.br/determinacaoverde/10-podcasts-sobre-temas-ambientais/

Dave Borlace - Just Have a Think (663 mil inscritos 375 vídeos)
https://www.youtube.com/@JustHaveaThink

Nate Hagens - The Great Simplification (97 mil inscritos 834 vídeos)
https://www.thegreatsimplification.com/

Por dentro do decrescimento econômico
https://www.oxigenio.comciencia.br/197-por-dentro-do-decrescimento-economico/

https://itr.ufrrj.br/determinacaoverde/10-podcasts-sobre-temas-ambientais/
https://www.youtube.com/@JustHaveaThink
https://www.thegreatsimplification.com/
https://www.oxigenio.comciencia.br/197-por-dentro-do-decrescimento-economico/


Proposta 6 (imediata)

Mobilizar-se para o grande desafio de 
eleger candidatos comprometidos com a 
pauta socioambiental em 2026



Proposta 7 (imediata)

Em nível mais estritamente pessoal, 
mudar seus hábitos de consumo, com 
ênfase em zerar ou diminuir o consumo 
de carne, especialmente bovina. 

80% a 90% do desmatamento da 
Amazônia tem por objetivo primeiro a 
abertura de pastagens.



Carne = Desmatamento Amazônico



1985 - 2021

- 480 mil km2 
de vegetação 
nativa



https://infoamazonia.org/2023/02/17/o-desafio-de-zerar-o-desmatamento-diante-da-alta-demanda-por-carne/

https://infoamazonia.org/2023/02/17/o-desafio-de-zerar-o-desmatamento-diante-da-alta-demanda-por-carne/


https://epocanegocios.globo.com/um-so-planeta/noticia/2023/06/mais-de-800-milhoes-de-

arvores-da-amazonia-foram-derrubadas-em-6-anos-para-producao-de-carne.ghtml

https://epocanegocios.globo.com/um-so-planeta/noticia/2023/06/mais-de-800-milhoes-de-arvores-da-amazonia-foram-derrubadas-em-6-anos-para-producao-de-carne.ghtml
https://epocanegocios.globo.com/um-so-planeta/noticia/2023/06/mais-de-800-milhoes-de-arvores-da-amazonia-foram-derrubadas-em-6-anos-para-producao-de-carne.ghtml




“O metano pode estar aquecendo o planeta 
mais rapidamente do que predito”



Gado na Amazônia após desmatamento
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Historicamente, não há transição energética de uma matriz para outra:
o carvão não substitui a biomassa; o petróleo não substitui o carvão;
o gás não substitui o petróleo e as renováveis não substituem as fósseis.

Há adição (não substituição) das fontes de energia primária

Consumo global de energia primária entre 1800 e 2022 em Terawatts/hora (TWh) 
por fontes de energia (Our World in Data, 2023)
https://ourworldindata.org/grapher/global-energy-substitution?time=earliest..2022

Consumo multiplica-se por ~9 desde 1950

https://ourworldindata.org/grapher/global-energy-substitution?time=earliest..2022


Projeção de adição até 2050



2016-2024: 65 bancos canalizaram US$ 7,9 trilhões 
para a indústria de combustíveis fósseis



Desde a entrada em vigor do Acordo de Paris:



Milhões de barris por dia:
2022: 97         2023: 99            2024: 100
2030: 100 a 103                2035: 98 a 102

“A demanda global aumentou em 2 mb/d em 2023, 
atingindo 99 mb/d. Esse aumento foi quase o dobro 
do aumento médio anual entre 2010 e 2019”.

Global oil demand increased by 2 million barrels per day (mb/d) in 2023 to 99 mb/d. This 
increase was nearly double the average annual increase between 2010 and 2019



https://iea.blob.core.windows.net/assets/c0087308-f434-4284-b5bb-bfaf745c81c3/Oil2025.pdf

Demanda aumentará em 2,5 mb/d  
2024-2030, atingindo ~105,5 mb/d

“Global oil demand is forecast to 
rise by 2.5 mb/d from 2024 to 
2030, reaching a plateau around 
105.5 mb/d by the end of the 
decade”.

https://iea.blob.core.windows.net/assets/c0087308-f434-4284-b5bb-bfaf745c81c3/Oil2025.pdf


https://www.bloomberglinea.com.br/2025/09/11/por-que-a-demanda-por-combustiveis-
fosseis-ainda-esta-longe-de-atingir-o-pico/

CPS = Current Policies Scenario
STEPS = Stated Policies Scenario (promessas afirmadas, mas não ainda executadas)
APS = Announced Pledged Scenarios (promessas anunciadas)

https://www.bloomberglinea.com.br/2025/09/11/por-que-a-demanda-por-combustiveis-fosseis-ainda-esta-longe-de-atingir-o-pico/


“Tomados em conjunto, os planos e projeções dos governos 
levariam a um aumento na produção mundial de carvão até 
2030, e na produção mundial de petróleo e gás até pelo 
menos 2050. 

Isto entra em conflito com os compromissos governamentais 
no âmbito do Acordo de Paris, e entra em conflito com as 
expectativas de que a demanda global de carvão, petróleo e 
gás atingirá o pico nesta década, mesmo sem novas políticas.”

Produção



“O Brasil produz, atualmente, três milhões de barris de petróleo por 
dia. A expectativa é de que este número chegue a 5,4 milhões até 
2029, com expectativa de se tornar o 4º maior produtor de petróleo 
do mundo – com 80% destes recursos vindos do pré-sal”.



Conclusão

As 29 COPs não tiveram incidência 
nenhuma sobre o CO2 atmosférico



Mauna Loa Observatory (MLO) 
https://www.co2.earth/co2-acceleration

2ª década  = +2,43 ppm / ano 

1ª década   =  +2,04 ppm / ano 

Velocidade multiplica-se 
por 2,7 em 5 décadas

_________

Aceleração das concentrações atmosféricas de CO2

450 ppm em 2035

”If the pace of the last decade continues, 
carbon dioxide will reach 450 ppm as 
soon as 2035”.

https://www.co2.earth/co2-acceleration


https://gml.noaa.gov/aggi/aggi.html

1979-2023
(+3,3 ppm / ano)

Forçamento radiativo dobrou entre 1979 e 2023

https://gml.noaa.gov/aggi/aggi.html


6 jun. 2024

+ 3,7 
ppm



https://jornal.unicamp.br/artigo/2024/11/28/luiz-marques/cop29-a-cop-zumbi-faz-ainda-algum-sentido-a-cop30/

https://jornal.unicamp.br/artigo/2024/11/28/luiz-marques/cop29-a-cop-zumbi-faz-ainda-algum-sentido-a-cop30/


Le Monde, 2 de outubro de 2025



Sumário desta comunicação

I. Seis evidências gerais

II. Incerteza 

III. Propostas estratégicas e imediatas

IV. Documentação

1. Fracasso da UNFCCC, da CBD e da governança global (paz)

2. Aquecimento médio global de 2 oC antes de 2040 

3.  Pontos de não retorno a <2 oC

4.   Trópicos inabitáveis até 2070



https://time.com/5919294/human-materials-biomass-2020/

2020 marca o momento 
em que o peso dos 
materiais fabricados pelo 
homem ultrapassou o 
peso de toda a biomassa 
viva da Terra

https://time.com/5919294/human-materials-biomass-2020/


Massa antropogênica vs biomassa total na Terra 
( ~1,1 trilhão de toneladas ou Teratonelada)

Em 2020 (±6), a massa antropogênica, que vem dobrando a 
cada 20 anos, ultrapassou toda a biomassa viva global

Em média, para cada pessoa no globo, uma massa antropogênica 
igual a mais do que seu peso corporal é produzida a cada semana. 



2020 +/- 6 anos: cruzamento entre massa fabricada e biomassa



“Subestimando os desafios para evitar um futuro pavoroso”
Frontiers in Conservation Science, 13/I/2021



Três constatações:

1. Homo sapiens alterou >70% da superfície terrestre da Terra

2. ~40% das plantas são consideradas em perigo de extinção. 

3. Os insetos estão desaparecendo rapidamente em muitas 
regiões (90% da vitamina C de que precisamos provém de 
frutas, verduras, óleos e sementes polinizados por insetos) 





A nova distribuição da biomassa (em carbono)

“Humanos e gado superam todos os 
vertebrados combinados, com exceção 
dos peixes”.

2018



Tamanhos relativos da biomassa dos humanos (carbono), 
dos rebanhos e dos mamíferos e pássaros silvestres



“Os cientistas concordam que a taxa de extinção atual é centenas, ou 
mesmo milhares, de vezes superior à taxa de referência natural. 

A julgar pelo registro fóssil, a taxa básica de extinção é de 
cerca de 1 espécie para cada 1 milhão de espécies por ano”.

“Scientists agree that today’s extinction rate is hundreds, or even thousands, of times higher 
than the natural baseline rate. Judging from the fossil record, the baseline extinction rate is 
about one species per every one million species per year”



IPBES, publicado em maio de 2019:

“O declínio perigoso da natureza é sem precedentes”

“A taxa de extinção de espécies está se acelerando”



1 milhão ou 12,5% do total estimado de 8 milhões de 
espécies na Terra podem se extinguir nas próximas 
poucas décadas



Setembro de 2019



X/2024: Lista Vermelha (espécies ameaçadas de extinção) 
União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN)



Espécies avaliadas: 169.420

Espécies ameaçadas: 47.187 (28%)

Lista Vermelha  da
União Internacional para
a Proteção da Natureza
(IUCN Red List - Version 25.1)



Tendências populacionais em > 71.000 espécies de vertebrados:  

“33% das espécies atualmente consideradas ‘não ameaçadas’ 
pela Lista Vermelha da IUCN estão declinando.”

For species currently classed by the IUCN Red List as ‘non-
threatened’, 33% are declining.



1970 - 2020: declínio médio de 73% em quase 35 mil populações de 
5.495 espécies de vertebrados avaliadas em 420 pontos em 195 países

As populações de água doce 
sofreram os declínios mais 
severos, diminuindo em 85%, 
seguidas pelas populações de 
espécies terrestres (69%) e 
marinhas (56%). 









Cerca de 3 bilhões de pássaros desapareceram desde 
1970 nos EUA e Canadá (29% desde 1970)

Setembro de 2019



2001-2024: cobertura arbórea -5,17 Milhões de km2 (-13%)
1,52 Milhão de km2 por fogo (30%). 
2024: perda por fogo 135 mil km2 (45% dos 296 mil km2). 
2001-2024 emissões por perda de cobertura vegetal = 220 GtCO2 

O segmento inferior de cada coluna indica a 

perda de cobertura arbórea devido ao fogo



Florestas tropicais primárias em 2001

“Primary Forest Loss Indicator.” Global Forest Review, 21 maio 2025. World Resources Institute 
https://research.wri.org/gfr/forest-extent-indicators/primary-forest-loss.

https://research.wri.org/gfr/forest-extent-indicators/primary-forest-loss


2002-2024 = 830 Mil km2 (-8% de sua extensão em 2001)



Incêndios em 2024:



2024: Perdas de florestas primárias tropicais: 67,3 mil km2

2024 a maior perda desde 2002:
(a) +80% em relação a 2023  
(b) Por fogo:  32,4 mil km2 (48,23%)
(c) 5 vezes mais do que em 2023



Florestas primárias no Brasil
2024: perda de 28,2 mil km2

Por fogo: 18,9 mil km2  (67%)



Brasil: perda de florestas primárias 
mais que dobrou: 
2023 = 11,4 mil km2 

2024 = 28,2 mil km2  

2023+24 = 39,6 mil km2

2024:
Alagoas
27.768 km2

2023+24:
RJ 
43,7 mil km2



1985-2024: perda de 1.170.000 km2 de áreas naturais 
Média de 29 mil km2 / ano       (Pará = 1.248.000 km2)

https://brasil.mapbiomas.org/wp-content/uploads/sites/4/2025/08/Fact_Colecao10_22.08.2025_v9.pdf

https://brasil.mapbiomas.org/wp-content/uploads/sites/4/2025/08/Fact_Colecao10_22.08.2025_v9.pdf


“Um levantamento da plataforma de transparência 
Trase e da Fundação SOS Mata Atlântica mostra que, 
em 2022, mais de 50 mil hectares de soja foram 
cultivados em áreas que foram desmatadas nos cinco 
anos anteriores. É o dobro do período anterior”.

Junho de 2025



Consumo de agrotóxicos em toneladas (t) por países e 
global, entre 2000 e 2021 e variações respectivas

FAO, World Food and Agriculture – Statistical Yearbook 2023. Roma, 
p. 136, Tabela 13. 



Agrotóxicos liberados pelos governos brasileiros entre 
Fernando Henrique Cardoso (FHC 2) e Bolsonaro (1998 – 2022)

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/liberacao-de-agrotoxicos-bate-recorde-em-2024/

Lula 2023 (555) e 2024  (663) = 1.218

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/liberacao-de-agrotoxicos-bate-recorde-em-2024/


“Taxas dramáticas de declínio que podem levar à 
extinção de 40% das espécies de insetos do mundo 
nas próximas décadas”

Our work reveals dramatic rates of decline that may lead to the extinction of 
40% of the world's insect species over the next few decades



A agricultura e a saúde humana também colapsam:

“Mais de 80% das plantas com flores do mundo são consideradas 
dependentes de insetos para polinização. Cerca de 3/4 de todas as 
espécies cultivadas dependem da polinização por insetos”.

More than 80% of the world’s flowering plants are thought to be dependent on insects for pollination. 
Approximately three-quarters of all crop species are dependent on insect pollination. 



Polinizadores fornecem: 

>90% da vitamina C; 100% do licopeno; >70% da vitamina A… 

“Pollinator mediated crops are of key importance in providing essential nutrients 
in the human food supply: in terms of nutrients in the human diet they account for 
more than 90 % of vitamin C, 100 % of Lycopene (…) vitamin A (>70 %)” etc.



Workshop IPBES / IPCC, Scientific Outcome (Junho de 2021)

Sem mitigação do aquecimento: 

“projeta-se uma ruptura abrupta da 
estrutura, função e serviços ecológicos 
nos sistemas marinhos tropicais até 
2030, seguida pela ruptura das florestas 
tropicais e pelos sistemas de mais alta 
latitude até 2050”.

Under warming scenarios associated with little 
successful climate mitigation (RCP 8.5), abrupt 
disruption of ecological structure, function and 
services is expected in tropical marine systems by 
2030, followed by tropical rain forests and higher 
latitude systems by 2050 (p. 8)

https://www.ipbes.net/sites/default/files/2021-06/20210609_scientific_outcome.pdf

https://www.ipbes.net/sites/default/files/2021-06/20210609_scientific_outcome.pdf


Manifesto de 94 cientistas em 2018: 

“Estamos em meio à sexta extinção em massa, com cerca de 200 
espécies sendo extintas a cada dia. Os humanos não podem continuar 
a violar as leis fundamentais da natureza ou da ciência impunemente. 
Se continuarmos nesse caminho, nosso futuro será sombrio.

The Guardian, 26 de out. 2018

Conclusão
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2024: mais de US$ 2,7 trilhões em “defesa”



Acelerador do aquecimento:

“A pegada militar de carbono 
é de ~5,5% [3,3% - 7%] das 
emissões globais” (2022).

The total military carbon footprint is approximately 5.5% of global emissions. If the world’s 
militaries were a country, this figure would mean they have the fourth largest national carbon 
footprint in the world – greater than that of Russia.

https://ceobs.org/wp-content/uploads/2022/11/SGR-CEOBS_Estimating_Global_MIlitary_GHG_Emissions.pdf

https://ceobs.org/wp-content/uploads/2022/11/SGR-CEOBS_Estimating_Global_MIlitary_GHG_Emissions.pdf


“Se as forças armadas mundiais fossem um país, esse 
‘país’ teria a 4ª maior pegada de carbono nacional do 
mundo – maior que a da Rússia”.

3,94 GtCO2e

2,58 GtCO2e
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Os últimos 10 anos (2015-2024) foram os 
mais quentes dos últimos 200 anos
2024 foi o 1º ano acima de 1,5 oC

https://www.nytimes.com/2025/03/18/climate/global-temperatures-wmo-report.html

https://www.nytimes.com/2025/03/18/climate/global-temperatures-wmo-report.html


2011-2024: 0,39 oC por década

https://www.ncei.noaa.gov/access/monitoring/climate-at-a-glance/global/time-
series/globe/tavg/land_ocean/12/12/1850-2024?trend=true&trend_base=10&begtrendyear=1850&endtrendyear=2024

Desde o segundo  
                decênio

https://www.ncei.noaa.gov/access/monitoring/climate-at-a-glance/global/time-series/globe/tavg/land_ocean/12/12/1850-2024?trend=true&trend_base=10&begtrendyear=1850&endtrendyear=2024
https://www.ncei.noaa.gov/access/monitoring/climate-at-a-glance/global/time-series/globe/tavg/land_ocean/12/12/1850-2024?trend=true&trend_base=10&begtrendyear=1850&endtrendyear=2024


“O aquecimento global acelerou significativamente”
  (Preprint, 3 março 2025)

“Após 2015, a temperatura global 
aumentou mais rapidamente do que 
em qualquer decênio desde 1945”

“After 2015, global temperature rose significantly faster 
than in any previous 10-year period since 1945



(1) Aquecimento em 2024 (excluído o efeito El Niño etc.)

(2) Taxas de aquecimento por década = 0,42 oC a 0,48 oC 

(3) Projeções: 2 oC = 2037  /   3 oC = 2060   /   4 oC = 2084 

https://x.com/LeonSimons8/status/1924198062039437325/photo/1

https://x.com/LeonSimons8/status/1924198062039437325/photo/1


James Hansen (XI/2023)

2 oC até finais dos anos 2030

[1] “O aquecimento global de ao menos 2°C já é inevitável no futuro  da Terra”

“Global warming of at least 2°C is now baked into Earth’s future”

[2] “Esse nível de aquecimento ocorrerá até finais dos anos 2030”
“Global warming of 2 °C will be reached by the late 2030s”)

James Hansen et al., “How We Know that Global Warming is Accelerating and that the Goal of 
the Paris Agreement is Dead”. Earth Institute, 10 nov.  2023 
http://www.columbia.edu/~jeh1/mailings/>.

http://www.columbia.edu/~jeh1/mailings/


Brasil:
“Em um cenário de altas 
emissões de GEE, o país tem 
alta probabilidade 
(acima de 70%) de sofrer 
aquecimentos maiores que 
4 oC antes do fim do século”.



_____________________

2030

___________________________

2060

_______________________________



+2 oC causará (+2 oC will cause):
US$ 38 trilhões de perdas anuais às sociedades

US$38 trillion in annual losses to societies

https://www.youtube.com/watch?v=Vl6VhCAeEfQ

US$ 38 trilhões = PIB dos EUA + Japão + Alemanha

https://www.youtube.com/watch?v=Vl6VhCAeEfQ




2022 - 2025: ondas de calor entre 44,2 oC e 52,3 oC
Brasil em breve sofrerá 45 oC

2022
Austrália 50,7 oC
Kuwait > 50 oC
Irã 52,2 oC

2023
Brasil 44,8 oC
Vietnã 44,2 oC

2024
Mali 48,5 oC
Ar. Saudita  51,8 oC
México 51,9 oC
Índia 52,3 oC

2025
EAU 50,4 oC



Jean Jouzel (2022)
ex-vice-president of IPCC:

Em temperaturas próximas de 50 oC, entramos em um mundo 
incontrolável. Aldeias se incendeiam, a natureza é destruída, há perdas 
humanas e as infraestruturas não resistem”

“At temperatures close to 50 oC, we enter a world in which nothing can 
be controlled anymore. Villages burn down, nature is destroyed, there 
are human losses and infrastructures do not resist”.

“Jean Jouzel: ‘Face au changement climatique, nous devons faire de la nature 
notre alliée”. Le Monde, 5/III/2022.
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“Os dois Relatórios Especiais do IPCC (2018 e 2019) sugerem que pontos 
de não retorno podem ser cruzados mesmo entre 1 °C e 2 °C de 
aquecimento”.

Information summarized in the two most recent IPCC Special Reports (published in 2018 and in September 
this year) suggests that tipping points could be exceeded even between 1 and 2 °C of warming.

2019



https://takvera.blogspot.com/2019/11/scientists-warn-climate-tipping-points.html

Abrupt and irreversible 
changes in the climate 
system have become a 
higher risk at lower 
average temperatures

O risco de mudanças abruptas e irreversíveis no sistema climático 
tornaram-se maiores em níveis menores de aquecimento

https://takvera.blogspot.com/2019/11/scientists-warn-climate-tipping-points.html


2023

16 pontos de não retorno do sistema Terra

“As observações revelaram que partes da camada de gelo da Antártida 
Ocidental podem já ter ultrapassado um ponto de não retorno. 

Foram detectados potenciais sinais de alerta precoce do manto de gelo 
da Groenlândia, da circulação meridional do Atlântico e da 
desestabilização da floresta amazônica. 

Várias mudanças abruptas foram encontradas em modelos climáticos. 
Trabalhos recentes sugeriram que até 15 tipping elements estão agora 
ativos (Lenton et al., 2019)”.

(2022)

9 set. 2022



Seis pontos de inflexão no sistema Terra situam-se a <2 oC:

Ártico (4); Antártida Ocidental (1) e Corais de baixa latitude (1)



7 tipping 
points



Amazônia: pontos de não retorno são definidos menos pelo 
aquecimento e mais pelo risco ecológico (desmatamento / 
degradação / secas / incêndios)
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Durante milênios, o nicho climático 
humano situou-se em uma temperatura 
média anual entre 11 oC e 15 oC (~13 oC).
[válido para os últimos 6 mil anos]

“For millennia, human populations have resided in the same narrow 
part of the climatic envelope available on the globe, characterized by a 
major mode around ∼11 °C to 15 °C mean annual temperature”.



“Demonstramos que segundo os cenários de crescimento 
populacional e aquecimento, nos próximos 50 anos, 1 a 3 bilhões de 
pessoas devem ser lançadas fora das condições que serviram bem a 
humanidade nos últimos 6 mil anos. Sem mitigação ou migração, 
uma parte substancial da humanidade estará exposta a temperaturas 
médias anuais mais quentes do que em qualquer lugar hoje”.



Na trajetória atual, 1 a 3 bilhões de pessoas viverão em 
lugares tão quentes quanto o Sahara até 2070

Temperatura Média Anual  ≥29,0 °C. 
2020 = 0,8% da superfície terrestre (Sahara); 2070 = 19% 



3 oC após 2050 

Mantida a atual trajetória, um aquecimento 
médio global de 3 oC será atingido por volta 
de 2060 (2054-2065)

Uma adaptação a esse nível catastrófico de 
aquecimento é improvável. Ainda que ocorra, 
seus impactos produzirão imenso sofrimento.



Jean Jouzel 
ex-vice-presidente do IPCC:

“Penso que não poderemos nos adaptar a 
um aquecimento de 3 oC e que viveremos 
conflitos maiores”.

Citado por Pierre Le Hir, “Réchauffement climatique: la bataille des 2 oC est presque perdue”. 
Le Monde, 31/XII/2017:  “Je pense que nous ne pourrons pas nous adapter à un 
réchauffement de 3 °C et que nous vivrons des conflits majeurs.”



https://www.theguardian.com/environment/2019/may/18/climate-crisis-heat-is-on-global-heating-four-degrees-2100-
change-way-we-live

+4 oC tornará o 

cinturão equatorial
inabitável

O deserto do Saara 
avançará sobre a 
Europa meridional e 
central e a Turquia

2/3 do gelo do 
Himalaia perdido

Oceanos ácidos e 
anóxicos: declínio dos 
exoesqueletos e do 
plâncton

https://www.theguardian.com/environment/2019/may/18/climate-crisis-heat-is-on-global-heating-four-degrees-2100-change-way-we-live
https://www.theguardian.com/environment/2019/may/18/climate-crisis-heat-is-on-global-heating-four-degrees-2100-change-way-we-live


19/V/2022

“A questão é se alguma civilização 
pode travar uma guerra implacável 
contra a vida sem se destruir  e sem 
perder o direito de se chamar 
civilizada”. 

Rachel Carson
Primavera silenciosa (1962)

1907 - 1964
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